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Resumo:

Por norma, nos problemas de decisão óptima em que uma das variáveis relevantes é aleatória, é pressuposto que essa variável segue uma função de distribuição que é exógena a esse problema de decisão. É caso disso os estudos de controlo de qualidade em que é assumido que o “processo de fabrico” não é influenciado pela “política de controlo” adoptada. No entanto, quando o agente que decide o “processo de fabrico” não é o mesmo que “controla o resultado do processo”, pelo menos nas situações em que os objectivos dos agentes são antagónicos, será de prever que a aleatoriedade da variável a controlar seja endógena, resultando do problema de decisão quando resolvido de forma não cooperativa.


No nosso trabalho, apresentamos um modelo de mercado concorrencial em que, por um lado, existem agentes “controladores” que pretendem um fluxo constante em quantidade de um determinado bem com a maior qualidade possível e, por outro lado, existem agentes “controlados” que pretendem fornecer esse bem com a menor qualidade 

possível. O modelo será resolvido considerando em simultâneo a maximização realizada pelos “controladores” e a minimização realizada pelos “controlados”.

Em termos mais detalhados, considerando que a qualidade do bem varia de “controlado” para “controlado” e no decurso do tempo, os “controladores” adquirem uma quantidade maior, que armazenam, quando observam uma qualidade relativamente elevada, os “controlados” fornecem uma qualidade aleatória que lhes permita minimizar o seu valor esperado.


No estudo identificamos as condições necessárias para que se observe, no agregado, aleatoriedade de forma endógena ao modelo.
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